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Chondrichthyes do Neogénico de Portugal

Ausenda Cáceres Balbino1,2,3, Pedro Fialho3 & Miguel Telles Antunes1

RESUMO
Portugal possui um registo fóssil notável. Durante décadas, investigadores encontraram 

milhares de fósseis e identificaram centenas de espécies dos principais grupos taxonómicos. 
Este trabalho refere-se à literatura científica sobre fósseis de peixes cartilagíneos, colhidos em 
jazidas fossilíferas do Neogénico português. Foram encontrados dentes, dentículos e espinhos 
caudais em jazidas do Aquitaniano ao Placenciano (23 Ma a 2.6 Ma). Foram identificadas e 
estudadas cerca de 105 jazidas no continente e na Ilha de Santa Maria, a maioria das quais 
desapareceu ou está atualmente inacessível. Até ao momento, deram à estampa noventa e 
uma espécies de tubarões e raias, onze das quais descritas pela primeira vez em Portugal.

ABSTRACT
Portugal has a rich fossil record. For decades, researchers have found thousands of fossils and 

identified hundreds of species from major taxonomic groups.
This small note refers to the scientific literature on fossils of cartilaginous fish, collected from fos-

siliferous deposits of the Neogene Portuguese. Fossils of sharks and rays, teeth, dermal denticles, and 
caudal spines were discovered in deposits from Aquitanian to Placencian (Neogene). About 105 depos-
its were identified and studied on the mainland and on the Island of Santa Maria, most of which have 
disappeared or are currently inaccessible. 91 species of Chondrichthyes, 11 of which were described for 
the first time in Portugal.

INTRODUÇÃO
Os Chondrichthyes são peixes cartilagíneos que representam um grupo 

numeroso e diversificado, dividido em duas subclasses: Elasmobranchii (Selachii 
e Batoidea) e Holocephali (Naylor et al., 2012; Amaral et al., 2018). De acordo com 
o banco de dados “Shark References”, em março de 2021, havia 4.186 espécies 
válidas de Chondrichthyes conhecidas pela ciência, 69,8% extintas e 30,2% exis-
tentes (Pollerspöck & Straube, 2021). A maioria das formas de peixes cartilagíneos 
está extinta, apenas 14 ordens ainda estão representadas na biodiversidade 
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mundial: Carcharhiniformes, Chimaeriformes, Echinorhiniformes, 
Hexanchiformes, Heterodontiformes, Lamniformes, Myliobatiformes, 
Orectolobiformes, Pristiophoriformes, Rajiformes, Rhinopristiformes, 
Squatiniformes, Squaliformes, Torpediniformes (Figura1).

Figura 1. Número de espécies extintas e existentes por ordem de Chondrichthyes, de acordo com o banco de 
dados “Shark References” (Pollerspöck & Straube,2021). O símbolo † representa ordens extintas.

Nas jazidas fossilíferas do Neogénico português, desde o Aquitaniano ao 
Placenciano (23 Ma a 2.6 Ma) foram encontrados dentes, dentículos, e espinhos 
de peixes cartilagíneos.

As primeiras referências às formas fósseis de Seláceos nos sedimentos portu-
gueses datam de 1885 com o trabalho de Paul Choffat (em Sauvage, 1897–98), e 
com a menção de peixes fósseis portugueses nas coleções do Museu Britânico 
por A. S. Woodward (1889).

Poucos estudos se seguiram, mas por volta de 1950 o número total de publi-
cações por década aumentou, acompanhando a evolução da ciência, dos equipa-
mentos e dos métodos. Os trabalhos de Zbyszewski e Moitinho de Almeida 
(1950), Serralheiro (1954) e Jonet (1964) representaram o ponto de partida para 
estudos mais amplos. Uma compreensão mais completa da repartição de fósseis 
de Seláceos no registo geológico português deve-se a M.T. Antunes que introdu-
ziu métodos de lavagem e crivagem de sedimento, que permitiram a colheita de 
pequenos dentes, dentículos e espinhos (Antunes & Jonet, 1970). Os métodos 
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outrora aplicados são seguidos até hoje. Foram feitas novas colheitas e realizados 
mais projetos de investigação. Os trabalhos de Antunes et al., 1999a, 1999b; 
Antunes e Balbino, 2003, 2004, 2006, 2007; Balbino e Antunes, 2006; Balbino e 
Cappetta, 2000; Fialho, Balbino & Antunes 2019, 2020, entre outros, permitiram 
o estudo da diversidade das faunas de tubarões e raias no Neogénico de Portugal.

METODOLOGIA
A maior parte da investigação paleoictiológica realizada em Portugal foi con-

duzida por equipas nacionais, com colaboração internacional, publicada princi-
palmente em inglês, francês, espanhol e português. Os critérios de pesquisa para 
a realização deste estudo tiveram em conta:

– tipo de publicação: periódico com revisão por pares;
– tipo de dados: informações confiáveis sobre ocorrências e classificação;
– tipo de acesso: publicação acessível.
Através da análise dos dados disponíveis, foi possível registar a diversidade 

da fauna fóssil de Chondrichthyes em jazidas fossilíferas nas Bacias Sedimenta-
res do Cenozóico português (Figura 2).

Figura 2. Bacias Sedimentares do Cenozóico de Portugal. (adaptado de Legoinha, 2001).
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DIVERSIDADE E ABUNDÂNCIA DE TÁXONS
No total dos documentos analisados foi possível listar a ocorrência de 

15.890 fósseis, 91 espécies válidas, 61 géneros e 31 famílias de 12 ordens de 
Seláceos (Figura 3).

Figura 3. A) n.º de espécies; B) n.º de dentes.

Os Carcharhiniformes, Lamniformes, Squaliformes, Hexanchiformes, 
Hybodontiformes, Pristiophoriformes, Orectolobiformes, Squatiniformes são as 
ordens mais diversificadas do Neogénico de Portugal, com 58 espécies registadas. 
A classe Batoidea é a mais abundante em número de dentes fósseis, estando 
representadas as ordens de Myliobatiformes, Rhinopristiformes, Rajiformes e 
Torpediniformes.

Da profícua investigação realizada, alguns autores contribuíram para o conhe-
cimento global dos fósseis de Chondrichthyes com a descoberta de espécies 
novas. Das 19 espécies originalmente apresentadas, apenas 11 são atualmente 
válidas: Pristis atlanticus Zbyszewski (1947a); Paragaleus pulchellus (Jonet, 1966); 
Raja olisiponensis (Jonet, 1968); Pristis lanceolatus (Jonet, 1968); Rhinobatos antunesi 
(Jonet, 1968); Megascyliorhinus miocaenicus (Antunes & Jonet, 1970); Squalus almei-
dae (Antunes & Jonet, 1970); Mobula cappettae (Jonet,1976); Galeorhinus goncalvesi 
(Antunes et al., 1999a e 1999b); Paragaleus antunesi (Balbino & Cappetta, 2000); 
Aetobatus cappettai (Antunes & Balbino, 2006).
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O estudo dos Chondrichthyes em Portugal tem-se centrado principalmente 
no Miocénico das Bacias do Baixo Tejo e Alvalade. Está associado às unidades 
litoestratigráficas propostas por Cotter (1956), que permanecem válidas e de uso 
geral. A análise da Figura 4, evidencia a diversidade dos batóides e a sua distri-
buição por todo o Miocénico.

Figura 4. Diversidade dos batóides e a sua distribuição no Miocénico.
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No entanto, apenas Raja olisiponensis Rhynchobatus pristinus parece manter a sua 
presença desde o Aquitaniano até ao Messiniano. Observamos, na Figura 5, que 
também muitas espécies fósseis de tubarões estão presentes em todo o Neogénico.

Figura 5. Diversidade de espécies de tubarões no Neogénico.
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JAZIDAS FOSSILÍFERAS
Este estudo permitiu identificar a localização geográfica de, aproximada-

mente, 115 sítios geológicos com material fóssil de Seláceos, no continente e na 
Ilha de Santa Maria (Açores). Infelizmente, a maioria desses depósitos já não 
existe, está soterrada. A expansão de zonas residenciais, o Aeroporto de Lisboa, 
estradas e até a construção da Expo’98, são algumas das razões que levaram ao 
desaparecimento destes depósitos atualmente retratados apenas na bibliografia. 
Na Figura 6, é possível observar a distribuição geográfica desses afloramentos 
neogénicos numa malha de 10x10km2. Estão em destaque a diversidade de espé-
cies fósseis de seláceos, a localização das espécies novas, referidas anteriormente, 
e a abundância de material colhido. Devido aos estudos aprofundados centrados 
no Mioceno marinho de Lisboa, na Península de Setúbal, e na Bacia de Alvalade, 
estas foram as regiões com o maior número de jazidas identificadas e exploradas 
e que deram grande quantidade de fósseis.

Figura 6. Distribuição geográfica da ocorrência de fósseis de Chondrichthyes, em afloramentos neogénicos. As 
malhas UTM 10x10 km2 foram adaptadas de Loureiro e Sillero (2008). (A) representa o número de espécies 
encontradas em cada sítio, com destaque das novas espécies. (B) representa o número de fósseis encontrados em 
cada zona.
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Apesar do desaparecimento da maioria desses depósitos do Neogénico ainda 
é possível revisitar alguns deles por meio do registo fotográfico dos investigado-
res da época. É o caso dos sítios: Quinta dos Durões [Figura 7 (a-b)], Olival da 
Susana [Figura 7(c-d)] e Quinta da Noiva (Figura 7e). Estas fotografias foram 
tiradas pelo Professor Miguel Telles Antunes, entre 1956 e 1961, e fazem parte do 
seu arquivo pessoal. Aqui é possível observar as condições do terreno no momento 
da remoção dos sedimentos.

Figura 7. a-b) Quinta dos Durões, Mutela (Almada, 1957), Tortoniano (VII a); c-d) Areeiro do Olival da Susana, 
Charneca do Lumiar (Lisboa, 1959); e) Quinta da Noiva, Avenida Gago Coutinho (Lisboa, 1960), Burdigaliano 
(IVb). Fotografias de Miguel Telles Antunes.

a) b)

c)

d) e)
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CONCLUSÕES
A profícua investigação, não contínua, de 135 anos, sobre os sedimentos 

marinhos fósseis portugueses apresentada no presente trabalho, evidencia a 
elevada diversidade de tubarões e raias (extinta e existente) presente no registo 
geológico do país. O Neogénico tem sido o principal foco de estudo dos inves-
tigadores, especialmente em terrenos do Miocénico. Contudo, já foram publi-
cados outros trabalhos do Jurássico português, que permitiram conhecer 
alguma fauna de seláceos da época dos dinossauros. Através dos estudos rea-
lizados até o momento, foi possível detalhar a distribuição cronoestratigráfica 
das espécies identificadas e a distribuição geográfica dos sítios geológicos estu-
dados, constatando-se a diversidade fóssil de Chondrichthyes no Neogénico 
de Portugal. Foram encontrados e estudados pelo menos 115 sítios geológicos. 
Foram registadas 91 espécies válidas, 11 das quais foram descobertas pela pri-
meira vez em Portugal. 61 géneros e 31 famílias atribuídas a Hybodontiformes, 
Carcharhiniformes, Hexanchiformes, Lamniformes, Orectolobiformes, 
Squaliformes, Squatiniformes, Pristiophoriformes, Myliobatiformes, Rajiformes, 
Rhinopristiformes e Torpediniformes. À luz do conhecimento atual, Selachii é 
o táxon mais diverso. Ao mesmo tempo que Batoidea se destaca como o mais 
abundante no registo geológico.

De referir que a lista bibliográfica extensa, que se apresenta a seguir, inclui 
itens não mencionados no texto. Porém, considerando que são referências válidas, 
com cariz histórico, sobre fósseis de peixes do Neogénico português e que na 
Comunicação apresentada à Classe de Ciências, em 1 de junho de 2023, foram 
exibidas fotografias de material de Chondrichthyes de algumas destas referên-
cias, entendeu-se que deveriam aqui ser citadas.

COMUNICAÇÃO APRESENTADA À CLASSE DE CIÊNCIAS
NA SESSÃO DE 1 DE JUNHO DE 2023

COMUNICAÇÃO RECEBIDA A 17 DE MAIO DE 2024
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dos Serviços Geológicos de Portugal, vol. 31, pp. 309-412

http://www.shark-references.com
https://doi.org/10.1002/jmor.20166

